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>  A G E N D A
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Envie comentários e sugestões para o e-mail redacao@imagemdailha.com.br.

Beiramar Shopping: CaféFanny
Shopping Iguatemi: Bossa Café (1º piso)
Lagoa da Conceição: Farmácia Pinheiro

Jurerê Internacional: Doce de Pelotas no Jurerê 
(Open Shopping)
SC-401:  Verde & Cia Garden Center (Sentido Centro)

O Imagem da Ilha oferece 500 exemplares a mais
nos seguintes locais com reposição semanal: 

Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

ColaboraÇÃo
Envie a programação do seu

evento para a Redação do
Imagem da Ilha:

redacao@imagemdailha.com.br
(48) 3028-3778

Troca de endereço
Se você recebe o Imagem da Ilha e mudou de endereço, comunique o Jornal e continue por dentro

do que acontece em Florianópolis. Envie um e-mail para: redacao@imagemdailha.com.br ou ligue para 3028-3778.

Comédia

Confira as atrações que acontecem em Floripa

O Teatro Pedro recebe no 
dia 28 de março, às 21h, a peça 
a peça “Esse Cego é DuCarva-
lho”, é uma comédia com três 
malandros que estão sempre 
se metendo em confusões. No 
elenco, Jefferson Farias (defi-
ciente e eficiente visual), Duca 
Pantaleão e Raphael Carva-
lho, que depois do sucesso no 
Faustão fazem agora parte do 
elenco do Zorra Total. A peça já 
viajou o Brasil e agora chega a 
Florianópolis para uma única 
apresentação. E por aqui terá a 
participação especial do manezinho Darci, interpretado por Moriel da Costa (da 
banda Dazaranha). O ingresso custa R$ 50, se comprado até o dia 26, ou R$ 60 a 
partir do dia 27 de março. Na compra do ticket, o espectador recebe uma pulseira 
para o coquetel-festa no Nomuro, na Lagoa, a partir das 23h. Mais informações: 
www.teatropedroivo.com.br ou 3665-1630.

músiCa

Maratona Cultural
Nos dias 22, 23 e 24 de março, a “Maratona 

Cultural de Florianópolis” irá transformar a ci-
dade em um grande palco, celebrando os 287 
anos da Ilha da Magia, comemorados no dia 
23. A terceira edição do evento levará atrações 
para diversos palcos e bairros da cidade. Locais 
como Rua Jerônimo Coelho, o Terminal Urbano 
de Florianópolis e o Centro Histórico da cidade 
entram nesse roteiro cultural, bem como a Pra-
cinha da Lagoa, o Parque de Coqueiros, Ribei-
rão da Ilha, Parque Sapiens (Cachoeira do Bom 
Jesus), Trindade (Pista de Skate), Biblioteca de 
Barreiros, Jurerê Internacional e muitos outros 
endereços. São 237 atrações gratuitas apresen-
tadas por 713 artistas. Confira a programação 
no site www.maratonacultural.com.

Piano itinerante
O pianista Miguel Proença, que figura 

no “Wall of Fame” da Steinway & Sons, em 
Hamburgo (Alemanha), juntamente com 
os maiores pianistas de todos os tempos, 
faz uma turnê pelo Brasil, levando clássi-
cos de autores brasileiros e internacionais 
para cidades brasileiras. Depois de passar 
por Recife e Blumenau, o próximo recital 
acontece em Florianópolis dia 5 de abril, 
às 20h30, no Teatro Pedro Ivo, a preços 
populares. No dia anterior, o pianista fará 
uma masterclass, às 18h, no Departamen-
to de Música da UDESC, com entrada fran-
ca. A série de concertos do projeto “Piano 
Itinerante com Miguel Proença”, iniciou 
em 2012 e percorreu seis cidades brasi-
leiras levando música clássica a preços po-
pulares ou gratuitos. Dando continuidade 
a esta iniciativa de grande sucesso de pú-
blico e crítica, o projeto terá continuidade 
em 2013 em diversos estados brasileiros. 
Miguel Proença, que em 2012 comemorou 
50 anos de carreira, lançou em novembro 
do ano passado o CD triplo “Pianíssimo”. 
O trabalho reúne as principais gravações 
do seu vasto repertório internacional. O 
ingresso custa R$ 20. Mais informações: 
www.teatropedroivo.com.br ou 3665-
1630.

exposiÇÃo

Esse Cego é DuCarvalho 

Os 64 anos do MASC
Em março, mês que comemora 64 anos de criação, o Museu de Arte de 

Santa Catarina (MASC) recebe as primeiras exposições montadas no espaço 
em 2013. Para abrir o calendário do ano foram preparadas duas: a artista 
plástica Clara Fernandes apresenta “Cartas ao Mar”; e o projeto Bozano Arte 
e Natureza traz ao espaço a mostra “Eco Art”. As exposições seguem abertas 
à visitação gratuita até dia 31. De terça-feira a sábado das 10h às 20h30, do-
mingos e feriados das 10h às 19h30. Mais informações: 3953-2319/2324 
ou www.fcc.sc.gov.br.

Cartas ao Mar: Apresenta o acervo de obras criadas através de uma 
ficção. Protagonizada por um navegador naufragado há centenas de anos, 
este ser imaginário trafega no tempo e no espaço e alimenta seus contos 
por meio de cartas e sonhos, trazendo personagens mitológicos que contra-
cenam no fluxo da cidade atual. São 72 obras (tramas em metal, linho, vidro 
ou materiais orgânicos).

Eco Art: Por ocasião da “RIO 92 – II Conferência das Nações Unidas so-
bre o Meio Ambiente e Desenvolvimento”– a exposição “Eco Art” foi organi-
zada pelo Banco Bozano Simonsen. Realizada no Rio de Janeiro, reuniu 120 
artistas das Américas e resultou na publicação de um grande catálogo, na 
formação de um acervo e na edição de um álbum de 25 gravuras, a partir 
destas pinturas. São serigrafias assinadas e numeradas, de artistas contem-
porâneos representativos. 

E já podemos dizer que Imagem 
da Ilha foi fundado no século passado! 

Tudo começou com um 
jornal de vídeo locado-
ra, a Video & CD Show. 
Ao longo de seus quase 
18 anos, o periódico, 
inicialmente mensal, 
passou por diversas re-
formulações, e diversas 
pessoas contribuíram 

muito pra isso. 
A primeira jornalista, Raquel El-

thermann, brilhante manezinha de 
primeira linha, nos ajudou muito nos 
primeiros passos. Como jornal peque-
no, dependíamos muito da colabora-
ção de pessoas e amigos para pautas. 
Isso sem contar com as assessorias de 
imprensa, com seus jornalistas contra-
tados por terceiros e que enviam ma-
térias para o jornal com a expectativa 
que sejam publicadas, e às vezes até 
são.

Em 2002, uma estudante de Jor-
nalismo me ligou perguntando se 
poderia enviar uma matéria de um 
projeto da UFSC para o jornal. Nestes 
assuntos de matérias nunca dizemos 
nem que sim nem que não sem antes 
de ler a matéria. Neste caso, não tive 
tempo hábil de ler e a moça me ligou 
uma semana depois para saber o que 
eu tinha achado da pauta. Confessei 
que ainda não tinha lido, mas que iria 
ler. Na semana seguinte, ligou nova-
mente perguntando, com delicadeza, 
mas também com firmeza, se eu já 
tinha tido tempo de ler sua matéria. 
Respondi que sim, que a matéria ia ao 
encontro dos objetivos do jornal, que 
era promover as histórias e as ima-
gens de Ilha, e que o Projeto Fortale-
zas Multimídia seria uma de nossas 
pautas. Porém, antes de desligar o te-
lefone, perguntei se após este projeto 
ela já tinha algum trabalho em men-
te, pois sua persistência e argumentos 
fariam dela uma ótima repórter. Este 
foi o começo do trabalho da jornalista 
Andréa Fischer no Imagem da Ilha.

Depois de vários anos como re-
pórter, e depois como editora, Andréa 
seguiu evoluindo e ajudou bastante a 
produzir o jornal que temos hoje. Pau-
tas criativas, colunistas brilhantes e 
uma ótima edição. Esta será a última 
participação de Andréa no Imagem 
da Ilha. No final de março, ela embar-
ca para Europa levando seus sonhos. 
Vai arejar a cabeça e na volta novos 
rumos a esperam. Desejamos sucesso!

Boa leitura!
Hermann Byron

>  C A R T A  A O  L E I T O R

arte
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Andréa Fischer

Por tradição, a presidente da As-
sociação Florianopolitana de 
Voluntários (Aflov) é a primeira-
dama da cidade. O fato de César 

Souza Júnior não ser casado permitiu 
profissionalizar o cargo, nomeando para 
ele uma profissional com experiência téc-
nica na área social. Márcia Lange Rila foi 
a escolhida do prefeito para gerir a enti-
dade pelos próximos dois anos. Tendo no 
currículo duas décadas de trabalhos pres-
tados ao Lar Recanto do Carinho, sendo 
uma de suas fundadoras, Márcia se sente 
preparada para encarar os desafios que 
vêm pela frente. Entre suas principais 
metas está criar novos projetos e ampliar 
o número de pessoas beneficiadas, assim 
como fazer com que a Aflov seja reconhe-
cida e respeitada pelo trabalho social que 
desenvolve.

Imagem da Ilha: Estava em seus 
planos presidir a Aflov? 

Márcia Lange Rila: Não, não estava 
em meus planos. Desliguei-me do Lar Re-
canto do Carinho em agosto porque eu e 
a presidente do Gapa não estávamos mais 
concordando em algumas políticas ado-
tadas dentro da entidade. Como éramos 
amigas de mais de 20 anos, antes mesmo 
do Lar, decidi sair. Existe horas na vida 
que é preciso encerrar ciclos, passar para 
outra pessoa. Foi bem difícil. Este ano é 
que caiu a ficha. Depois, trabalhei alguns 
meses na Fundação Franklin Cascaes, na 
área de eventos, mas que abrangia as ofi-
cinas, assim não deixei de trabalhar com 
a área social. Tínhamos os oficineiros nas 
comunidades, feiras, tudo coordenado 
pela secretaria de eventos. Foi uma expe-
riência muito gratificante. 

E como surgiu a oportunidade de 
ser presidente da Aflov?

O prefeito me convidou e eu fiquei 
muito feliz, pois foi o reconhecimento 
destes 20 anos de trabalho no Lar. Nunca 
fiz nada esperando retorno, até porque 
eu tive muitos retornos na caminhada, 
cada sorriso, acompanhar os passos de 
cada criança. Aceitei de primeira. Sei que 
é um desafio enorme, ainda estou me si-
tuando, mas acho que vai dar certo. Tudo 
que quero é que dê certo. 

Você pretende manter os projetos 
que já existem ou criar novos?

A Aflov tem projetos muito bons que 
eu vou dar continuidade, mas minha in-
tenção é ampliar o número de pessoas 
beneficiadas. E também criar novos pro-
jetos. Ver quais estão dando certo, inde-
pendente de ser da Aflov ou não, e apoiar, 
fazer uma parceria. É muito mais fácil 

você investir num projeto que já existe 
e que está dando certo que começar um 
novo. Um exemplo é a “Creche Vó Iná-
cia”, a única que existe na região do Alto 
da Caieira do Saco dos Limões. Foi criada 
por uma senhora que começou a abrigar 
as crianças na casa dela e acabou virando 
uma creche. Para a Aflov era melhor es-
tabelecer uma parceria com uma creche 
que já existia que criar uma nova creche.

Qual projeto, por exemplo, será am-
pliado?

Um deles é o “Herdeiros do futuro”, 
que atende crianças e adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade social, no Chico 
Mendes, com atividades no contraturno 
escolar. O problema é que ele hoje atende 
apenas a faixa etária de 6 a 15 anos, que 
é uma idade muito vulnerável. Minha in-
tenção é ampliar para até 18 anos, numa 
parceria com a Secretaria Municipal de 
Educação. 

E quais novos projetos pretende 
implantar na sua gestão?

O Centro de Referência de Atendimen-
to ao Idoso é a menina dos meus olhos, 

um projeto que sonho colocar em prá-
tica desde 2008, quando fui candidata à 
vereadora. Ele vai funcionar como uma 
espécie de “creche para idosos” carentes, 
onde eles poderão passar o dia. Um espa-
ço com fisioterapeuta, psicólogo, médico 
geriatra e diversas atividades, trabalhan-
do com funcionários e com voluntários. 
O mais importante neste projeto é que 
o idoso não vai perder o vínculo com a 
família, pois ficará com ela à noite e nos 
finais de semana. Os idosos que estão em 
asilos e casas de repouso acabam perden-
do este contato com os parentes, ficando 
solitários. Este projeto é muito importan-
te porque as pessoas estão vivendo mais, 
e muitos filhos não têm condições de pa-
gar cuidadores para ficar com seus pais 
enquanto trabalham. Meu pai é doente e 
mora comigo, sendo totalmente depen-
dente de mim, mas está fora de todos os 
meus planos colocá-lo num asilo. Duran-
te o dia eu pago uma cuidadora para ficar 
com ele. Eu tenho condições, mas quem 
não tem faz como?

A Aflov oferece projetos para vários 
públicos. Assim como este projeto dos 
idosos, algum outro público vai ter 
atenção especial na sua gestão?

É preciso implantar projetos direcio-
nados à mulher. Hoje, a Aflov não tem 
nenhum projeto específico voltado para 
a mulher. Quero reativar o “Auto-estima 
da Mulher”, que já existiu por um tempo, 
mas foi encerrado. É um projeto muito 
bom, que trabalha a questão da violência 
contra a mulher, que mesmo com a Lei 
Maria da Penha em vigor ainda é um pro-
blema muito sério na nossa sociedade. 
Estou buscando uma parceria e pretendo 
voltar com este projeto já em março.

A Aflov é uma associação de volun-
tários. Qual o quadro pessoal da enti-
dade hoje? A maioria é voluntário?

Temos funcionários contratados que 
trabalham na sede, funcionários contra-
tados por projeto, que trabalham dire-
tamente neles e também funcionários 
cedidos pela Secretaria de Educação. E 
voluntários. Toda a diretoria é voluntá-
ria. É muito difícil trabalhar só com vo-
luntariado. Quando inauguramos o Lar 
Recanto do Carinho, acreditávamos que 
era possível mantê-lo em funcionamento 
só com voluntários. Contratamos duas 
plantonistas fixas para à noite e nossa 
ideia era trabalhar com voluntariado du-
rante o dia. Na primeira semana foi uma 
maravilha, na segunda semana já teve vo-
luntário que não veio. Mas minha ideia é 
trazer muitos voluntários para a Aflov.

Muitos desconhecem os projetos da 
Aflov, associando a entidade aos esta-

cionamentos que ela administra. Está 
entre suas metas mudar esta visão 
que as pessoas têm da Associação?

Sim. E qual é a maneira de mudar is-
so? Investindo mais no social, trabalhan-
do mais pelos projetos que já existem, 
criando novos. Não adianta eu falar que a 
Aflov é isso ou aquilo. Tem que mostrar o 
que ela é e o que quer ser no futuro.

Como você imagina a Aflov daqui a 
dois anos?

Sendo reconhecida pelo trabalho so-
cial que faz. Esta é a vitrine da entidade. 

Uma das críticas à entidade é a fal-
ta de transparência na prestação de 
contas, principalmente tendo em vista 
o montante de recursos arrecadados 
com os estacionamentos. Pretende 
tornar estas contas mais transparen-
tes?

Com certeza. E isso também é vontade 
do Prefeito. Porque quando se faz traba-
lho sério e transparente, conseguem-se 
parcerias. As pessoas só querem vincular 
o seu nome a algo sério.

De onde vem hoje a maioria dos re-
cursos utilizados para manter os pro-
jetos da Aflov? 

Dos estacionamentos. Mas a Prefeitu-
ra já fez uma licitação para a contratação 
de empresa privada para administrar 
estes estacionamentos. É possível captar 
recursos de várias outras formas. O bazar 
do Lar Recanto do Carinho, por exemplo, 
cobre 80% dos custos da entidade. Existe 
no prefeito a vontade de mudar a cara da 
Aflov, de fazê-la ser uma associação total-
mente voltada para o social. Temos apoio 
dele para fazermos as mudanças que 
achamos necessárias para isso.

Você também vai buscar o apoio da 
iniciativa privada?

Sim. Para viabilizar o projeto da cre-
che de idosos num primeiro momento e 
depois para outros projetos. Se existem 
bons projetos, e se eles são transparen-
tes, a iniciativa privada ajuda.

Como está a situação dos agentes 
da Zona Azul, contratados através de 
convênio com a Aflov, que seriam de-
mitidos com o fim do convênio?

Um termo de ajuste de conduta que 
autorizou os funcionários trabalharem 
até dezembro de 2012. No final do ano, 
numa reunião com o Ministério Público 
do Trabalho, assinou-se outro ajuste, que 
prorrogou o convênio até julho. A Prefei-
tura assumiu o compromisso de licitar o 
sistema ou modificar a forma como ele 
funciona. A certeza é que ele não mais irá 
funcionar através da Aflov.

>  E N T R E V I S T A

Márcia Lange Rila assume presidência da Aflov num momento em que a entidade
perde a exploração de cinco estacionamentos da cidade e promete priorizar o social 

O social em 1º lugar

“A Aflov tem projetos 
muito bons que eu 

vou dar continuidade, 
mas minha intenção é 
ampliar o número de 
pessoas beneficiadas”

Márcia Lange Rila
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Luta de classes
Os jornalistas Fabiano Maisonnave 

e Jeferson Bertolini, enviados espe-
ciais da “Folha de S. Paulo” a Floria-
nópolis para cobrir a onda recente 
de ataques, ouviram, surpresos, uma 
observação do tenente-coronel PM 
Araujo Gomes, responsável pelo po-
liciamento da maior parte da Capital, 
que atribui à escalada do tráfico de 
drogas ao que chama de “boom social” 
e à desigualdade: “Há muita criança 
que ouve a mãe falar da lancha do pa-
trão, quando a sua realidade é muito 
distante. Há quem veja no tráfico uma 
forma de ascender socialmente”.

Atitude
Os Bombeiros estão notando uma 

drástica mudança de atitude entre os 
donos de casas noturnas de SC depois 
da tragédia de Santa Maria. Antes 
eram recebidos com muita hostilida-
de; agora são acolhidos com respeito 
e simpatia.

Babilônia
O eleitor, coitado, perde todas as 

referências, até as mais básicas, ao ver 
que os novos prefeitos dão empregos 
para seus adversários na eleição. É o 
caso de Florianópolis. Gean Loureiro 
(PMDB) perdeu a eleição para pre-
feito para Cesar Souza Júnior (PSD) 
e assumiu a presidência da Fatma, 
convidado pelo governador Raimundo 
Colombo, do PSD, adversário na dis-
puta em 8 de outubro.

Polícia Civil
De 2007 até agora, 937 servidores 

deixaram a Polícia Civil de SC, por fa-
lecimento, aposentadoria, exoneração 
e demissão. No mesmo período foram 
admitidos 1.176. Em pouco mais de 
seis anos o “superávit” na corporação 
é de apenas 239 servidores.

Em alta
Embora o governador Raimundo 

Colombo não faça qualquer alusão 
pública a seu primeiro escalão quan-
to a quem mais ou menos o agrada e 
atende suas expectativas, quem olha 
de fora nota a presença cada vez 
mais destacada, e aparentemente li-
vre de cores partidárias, do secretá-
rio da Educação, professor Eduardo 
Deschamps. É dedicado e trabalha na 
maior discrição possível. É técnico. 
A lamentar apenas – e ele reconhece 
isso – que o profissional do magisté-
rio é ainda mal remunerado.

RDD
SC também vai construir uma unidade 

com Regime Disciplinar Diferenciado 
(RDD) no seu sistema prisional.

Fuga
O medo de que ecologistas de bar, 

passeata e gabinete refrigerado (pratica-
mente todos funcionários públicos) vão 
dizer que exatamente no local escolhido,  
seja onde for, para instalar os aerogera-
dores,  é rota de pássaros e, assim, impe-
dir ou atrasar os projetos, vem afastando 
investidores em energia eólica em SC. 
Dinheiro tem sobrando no BNDES: R$ 
3,2 bilhões.

  Dinheiro
O Tribunal de Contas do Estado es-

tá disponibilizado em seu site a nova 
edição da cartilha “Para onde vai o seu 
dinheiro”. É a versão simplificada do pa-
recer prévio sobre as contas do governo 
estadual em 2011. Naquelas contas, por 
sinal, o TCE fez mais de 20 restrições 
quanto ao mau uso dos recursos públi-
cos.

Candidato
O deputado federal Décio Lima não 

faz mais segredo. Está fazendo campa-
nha aberta, dentro do PT, para ser candi-
dato a governador em 2014.

Falsa calamidade
Se o Ministério Público aprofundar 

um mínimo seus mecanismos de defesa 
dos interesses da coletividade, desco-
brirá por que tantos prefeitos decretam 
emergência ou estado de calamidade 
pública praticamente toda semana, tal 
qual assinam uma reles portaria. Alguns 
se aproveitam disso para fazer comprar 
sem o devido processo licitatório. Hum....

Merenda ideológica
Como seu partido, há anos, deu 

cunho ideológico à questão, ignoran-
do os mais avançados estudos cientí-
ficos,  não surpreende a tramitação, 
na Assembleia Legislativa, de projeto 
de lei do deputado Dirceu Dresch 
(PT) que  proíbe a utilização de ali-
mentos geneticamente modificados 
na merenda servida nas escolas pú-
blicas de SC. 

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.

>  c o l u n a  p o l í t i c a
raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Os deputados 
estaduais de SC 
recebem
R$ 4.378 
mensais de 
auxílio-moradia

Somos iguais 
O brasileiro que ainda acha que SC é um Estado “certinho” está mudando 

de opinião. Não  só pela atual onda de atentados, mas porque seus políticos 
se revelam iguais ao que existe de pior nos parlamentos. A boa imagem vai 
ao chão com a descoberta, pelo jornal “O Globo”,  de que o auxílio-moradia 
mensal de R$ 4.378 que os deputados estaduais se auto-concederam em lei 
feita por eles, em dezembro, tem o valor mais alto em tal rubrica entre todas 
as casas legislativas.

Crime hediondo
Tramita na Câmara projeto de lei do deputado Valdir Colatto (PMDB-SC) que 

classifica como crime hediondo a corrupção, a adulteração ou a falsificação de 
alimentos ou remédios. A proposta, que  altera a Lei dos Crimes Hediondos, que 
hoje prevê esta classificação para delitos como homicídio e estupro, está pronta 
para ser votada na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos Deputa-
dos. Depois segue para o plenário. 



5
2ª Quinzena de Março de 2013

Restaurantes da Barra
na mira do governo

Andréa Fischer

Arecente polêmica envolvendo 
donos de restaurantes localiza-
dos no Canal da Barra da Lagoa 
alvo de ações da Fundação do 

Meio Ambiente (Floram) é apenas a pon-
ta do iceberg. Impasses como este, gera-
dos pela dissonância entre os interesses 
particulares em desacordo com a lei e os 
interesses públicos, vêm ocorrendo em 
toda a Bacia da Lagoa. O Ministério Públi-
co Federal (MPF/SC) contabiliza cerca de 
20 ações em tramitação na Costa e outras 
tantas no Canto da Lagoa e outras áreas. 
Segundo levantamento da Polícia Am-
biental, são mais de 2.700 construções 
irregulares na Lagoa, onde o problema é 
antigo e considerado gravíssimo pelo ór-
gão federal, e cerca de 300 na Costa, onde 
o crescimento desordenado ocorreu mais 
recentemente e a solução é menos com-
plexa.

A maioria foi construída a menos de 
30m de distância da margem da Lagoa, 
em Área de Preservação Permanente 
(APP), – motivo das ações da Floram no 
Canal da Barra –, tem muros que avan-
çam além do permitido por lei ou decks 
particulares sobre a água. Outras estão 
poluindo, com ligações de esgoto na rede 
pluvial – mesmo em áreas onde existe a 
rede coletora existe – ou fossas sépticas 
irregulares, que representam risco de 
contaminação dos cursos de água.

Além de empresários e particulares, a 
Prefeitura de Florianópolis também é al-
vo de ações, motivadas em função do que 
o MPF classifica como “total omissão”.  A 
de 2000, que também tem como alvo Ca-
san e Fatma, trata da falta de tratamento 
adequado de esgoto na região. Analúcia 
Hartmann, Procuradora da República em 

Santa Catarina que atua na área de cri-
mes ambientais, afirma que ela resultou 
em acordo em dezembro de 2002, que 
não vem sendo cumprido pelo executi-
vo. Segundo a procuradora, a Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) da Lagoa da 
Conceição não está funcionando a con-
tento, situação confirmada por relatórios 
ambientais, e a da Barra tem problemas 
de manutenção. A outra ação, de 2002, 
exigiu que a Prefeitura realizasse um le-
vantamento das construções em áreas de 
APP na região, o que não aconteceu. 

Sem radicaliSmoS
O objetivo dessas ações, segundo a 

procuradora, é estancar os focos de po-
luição e impedir construções ilegais, prin-
cipalmente as novas, na Lagoa. Com base 
nestes levantamentos, poderia-se: regula-
rizar as construções que têm alvará legal 
– emitido até 1989, quando a lei permitia 
erguer até 15m da margem –, manter as 
construções históricas erguidas próxi-
mas às margens; e avaliar caso a caso as 

consideradas tradicionais – ocupadas por 
comunidades tradicionais, podendo ser 
tanto moradia quanto comércio. Analúcia 
afirma que acordos não estão descarta-
dos, como já aconteceram na Costa. Eles 
podem ser feitos em casos como, por 
exemplo, muros, áreas de lazer e trapi-
ches avançam sobre a margem, mas as 
construções estão recuadas. Mas defende 
que as construções que não forem passí-
veis de adequações devem ser demolidas. 

“Uma situação ilegal em vários bal-
neários da cidade é o desvio de uso dos 
ranchos de pesca. “Muitos viraram res-
taurante e até garagem quando só têm 
cessão de uso para pesca”, explica. Este 
é o caso de alguns restaurantes do Canal 
da Barra.

“Mais importante que o desassorea-
mento da Lagoa é atacar a poluição e a 
ocupação desordenada. Mas a mudança 
só acontecerá se o prefeito tiver vontade 
política, unindo empresários, a sociedade 
e vários órgãos em torno de um propósi-
to”, garante a procuradora.

Acesse www.imagemdailha.com.br e surpreenda-se com a Versão Digital
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Estabelecimentos instalados às margens do Canal respondem 
ações ajuizadas pela Floram que exigem a demolição

Os restaurantes do Canal da Barra estão construídos em Área de 
Preservação Permanente, não respeitando os 30m de distância da margem

ACIF intermedia 
acordo

A Associação Comercial e Indus-
trial de Florianópolis (ACIF) vai pro-
por um Termo de Ajustamento de 
Conduta para evitar a demolição dos 
restaurantes do Canal da Barra. A 
ideia é a criação de uma aquavia gas-
tronômica totalmente integrada ao 
turismo náutico e com medidas de 
educação ambiental, paisagismo, sa-
neamento, com destinação adequada 
de resíduos sólidos e líquidos, qua-
lificação profissional, instalação de 
equipamentos náuticos, entre outras, 
preservando o pleno acesso da comu-
nidade à orla. Segundo o diretor de 
Turismo da ACIF, Ernesto São Thiago, 
a maior preocupação são os prejuízos 
que podem ser gerados aos comer-
ciantes, empregados e ao próprio tu-
rismo na Ilha. “A região do Canal gera 
cerca de 150 empregos diretos e qua-
se mil indiretos, recolhendo cerca de 
R$ 1 milhão anualmente em impostos 
diretos e perto de R$ 4 milhões em 
indiretos”, afirma. 

A Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel/SC) também 
está empenhada numa solução. “Pre-
servar não significa necessariamente 
demolir. Somos a favor de verificar 
como as operações estão sendo re-
alizadas pelos restaurantes, se res-
peitam o meio ambiente, coletam o 
esgoto de forma correta, dão destina-
ção certa aos resíduos”, afirma Fábio 
Queiroz, presidente da entidade em 
Santa Catarina.
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Ai qui forAm mi buscAr. Eu 
já tava bem quietinha, na minha 

casinha. Mas tava é com 
medo, em fevereiro 
achei qui ia tudo ix-
pludi...ainda bem qui 

vieram os guarda da 
tal Força Nacional. Ainda 

bem qui o governador Raimundo D. 
Vagar Colombo aceitou a ajuda. Ô, 
seu Raimundo, ajuda a gente aceita! 
Com tudo aqui indo pelos ares e o Sr. 
desprezando a ajuda da presidenta. 
Ui, qui feio. Assim pode ficar difícil di 
confirmar seu nome na urna eletrô-
nica em 2014, ô. 

E pArEcE quE A D. ADA Tossi 
de Lucca vai continuar nu cargo. I 
olha que a danada é mais forte que 
as palmeira da Gama D´Eça, qui com 
vento de maix de 100 por hora num 
caiu. É a força do LHS, que é mais 
forte que a natureza! Hehehe!

mAix u mElhor Di tuDo é 
qui parece, eu dissi parece, qui aca-

bou o calô. A Celeste, coitada, andava 
com uns calorão, foi até comprar um 
ar condicionado. Disse qui precisava 
de um forte, comprou um de 18.000 
Bt alguma coisa, que é um frio só. O 
qui aconteceu? Pegou um baita res-
friado. Também ficava dentro di casa, 
no ar, toda agasalhada, mas quando 

saía, pegava o calorão.  Deu nisso. 
Quase qui foi desta pra outra...

mAix A hixtóriA Du momEn-
to é do vereador Ed, amigo do Ro-
mário. Minha colega do jornal, a An-
dréa, fez uma baita de uma matéria e 
pediu pras pessoas entrar nu tal du 

Facebook e dar opinião. Ainda bem 
que o Joseney mi ajudô a entender 
isso. Ele disse qui um monte de gen-
te leu a matéria e comentou e tam-
bém que teve uns que curtiram. 

mAix A polêmicA Do fecha-
mento da Beira-Mar vai render. A Ia-
ra, minha prima do Rio, disse que lá 
isso é maix qui normal. Todo domin-
go tem três pistas, em toda orla, são 
fechadas das 9h às 18h. I lá num tem 
problema nenhum. Ainda bem que o 
prefeito Cesar Jr. viaja pra lá e conhe-
ce. Conhece porque fica num hotel 
du lado da orla, aí tem que conhecer. 
Teve uma leitora que disse: “o prefei-
to tem bom gosto, quando era depu-
tado ficava em Ipamena, no tal di Fa-
sano, na beira da praia”. Bom, então 
conhece bem o Rio e sabe que pode 
fazer isso sem problema. Mas vamos 
ver. É como diz uma vizinha minha: 
“o problema num são os inimigos, 
esses a gente conhece, o problema é 
u fogo amigo”. I eu já disse: si é fogo, 
num é amigo.

Fa
la 

Ti
a 

Se
tem

br
ina

...
ti

as
et

em
b

ri
n

a@
gm

ai
l.c

om

Fiquei traumatizada com a onda 
de terrorismo na cidade

urbanosalles@uol.com.br
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Beleza em dobro: esbanjando 
glamour, as misses Brasil, Gabriela 
Markus, e Santa Catarina, Manoella
Deschamps, chegaram com tudo 
na festa de aniversário de Kadu 
Almeida e Josiany Salache

Foto: Angelo Santos

Josiany Salache no auge da festa dupla de aniversário que 
movimentou o Nomuro Lounge, na Lagoa

Foto: Angelo Santos

Som e imagem
O cantor e compositor pop Airon, de 

Florianópolis, está lançando esse mês o 
CD “Pele na Pele”, com 12 canções pró-
prias, e o clipe da música “Amante” - o se-
gundo da sua carreira. Em clima caliente, 
ele contracena no novo vídeo com a mo-
delo Amanda Sodré num bar da Ilha, com 
direção de Antônio Rosa.

Confessionário
Uma ação de marketing de uma ope-

radora de celular tem causado sensação 
na Fields. A empresa instalou dentro da 
boate uma (falsa) cabine telefônica em 
estilo londrino e à prova de som. Nela, o 
público pode falar tranquilamente nos 
seus aparelhinhos sem ser incomodado 
pelo barulho externo.

Se for o caso, o baladeiro-infiel pode 
até contar uma mentirinha do tipo “dei 
azar, querida, estou preso no trânsito...” 
sem que do outro lado da linha a namo-
rada ouça vozes de mulheres e o burbu-
rinho da casa.

Só em abril
  Foi adiado para 7 de abril o 

primeiro teste do projeto domi-
nical “Praça de Esporte e Lazer 
na Beira-Mar”, criado pelo vere-
ador Edmilson Pereira (PSB).

  O evento estava programa-
do para o último dia 17, já com 
o bloqueio das três pistas no 
sentido ponte, na região do tra-
piche, das 9h às 20h. Segundo 
o vereador, o adiamento foi por 
causa da previsão de chuva..

No caminho
A rotina de servidores 

e pessoas que procuram a 
sede da Polícia Federal se-
rá alterada com a obra de 
finalização da marginal da 
Beira-Mar, na região da Casa 
d’Agronômica, anunciada há 
poucos dias pela Prefeitura.

O novo trecho começará 
próximo à Ponta do Coral 
e irá desembocar na área 
em frente à sede da PF hoje 
usada livremente como es-
tacionamento.

Long drink
Foi de arromba a comemo-

ração dos 50 anos do empresá-
rio catarinense Aderbal Coelho 
Júnior em Keystone Point, em 
Miami, com a presença de um 
grupo numeroso de brasileiros.

Magali Schneider, uma das 
produtoras do evento,  conta 
que o sushiman foi o mesmo de 
Madonna e que a festa durou in-
críveis 50 horas. 

Mãos à obra
Confirmado na Gerência de Eventos 

da APAE de Florianópolis, Fernando Diel 
mergulhou de vez na organização dos 
shows e atrações da próxima Feira da Es-
perança.

Está prevendo um público superior a 
4000 pessoas no ponto alto da progra-
mação: o show da cantora Wanessa Ca-
margo, dia 3 de maio.

Máquina francesa
O head office em Paris da montadora 

Citroën -  representada em Santa Cata-
rina pelo Grupo Le Monde - está pres-
tigiando o Imagem da Iha com a cessão 
para test-drive de um DS5, modelo top da 
linha premium DS que começou a ser im-
portado no final de 2012.

O diretor-geral, Hermann Byron, é 
quem vai experimentar a novidade num 
roteiro com a mulher, a produtora gastro-
nômica Ceres Azevedo, pelas regiões da 
Alsácia, Champanhe e Borgonha.

Memória das ruas
O recém-lançado livro “Roteiro Histórico e Sentimental Pelas Ruas de Floria-

nópolis”, do acadêmico Mário Pereira, traz um capítulo só sobre as mudanças de 
nomes das ruas da cidade. 

   O leitor acaba concluindo que nem sempre as trocas - a maioria promovida 
no final da Guerra do Paraguai e logo após a Proclamação da República - vale-
ram a pena. A Esteves Júnior, por exemplo, já teve um nome bem mais charmoso: 
“Rua do Passeio”.
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Mais do que necessárias, mudanças são im-
prescindíveis, inevitáveis. Elas simplesmente 
acontecem, alheias aos nossos desejos, ineren-
tes as nossas vontades. Casuais, rápidas, lentas, 
superficiais... Quem dera todas fossem planeja-

das. 
Por que este pensa-

mento neste editorial? 
Vivemos, com a nova 
administração muni-
cipal, ao menos no to-
cante ao planejamento 
urbano, aparentemente 
um tempo de mudança 
e de novas atitudes. Não 

quero usar este 
espaço como 
palanque, até 

porque nem conheço o novo prefeito. Contudo, 
confesso ter sido pego de surpresa – neste caso 
muito bem-vinda – quanto à nomeação do ar-
quiteto Dalmo Vieira Filho, outrora professor 
da UFSC. Agora, como Secretário de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Urbano de Florianó-
polis, mais que uma figura querida e respeita-
da, é um especialista!

Como muitos sabem, a atual gestão está 
buscando implementar uma nova política no 
sistema de análise e aprovação de projetos e 
expedição de alvarás de construção de algu-
mas modalidades prediais. Em alguns casos 
inclusive revisionista quanto a processos anti-
gos. O fato foi amplamente noticiado e chama-
do por muitos de “suspensão dos alvarás”. Esta 
estratégia, proposta para os primeiros 90 dias 
de 2013, em minha opinião necessária, contou 
com a simpatia dos profissionais da área so-
mente devido ao respeito e credibilidade liga-
dos à figura de Dalmo.

Hoje, mais de dois terços do período pro-
posto já se passou e ao que tudo indica não 
será prorrogado. Aguardo, ansioso, pelo que 
está por vir. Como citei, mudanças são neces-
sárias. E para tal, nada melhor que criar um 
fato novo para marcar um rompimento. Hora 
também de mudar o discurso do passado, ain-
da em preto e branco, da antiga Florianópolis 
familiar, pacata e tradicional e encarar que o 
presente, em cores, é plural, dinâmico e cosmo-
polita. Floripa muda a cada dia e nunca mais 
será como era antes dos aterros. Estamos ine-
xoravelmente sujeitos aos benefícios e malefí-
cios do crescimento urbano. O futuro depende-
rá da nossa capacidade e disposição de mudar 
a forma com que atualmente gerimos nossos 
espaços construídos e ociosos. 

Falando em mudanças, como podem notar, 
esta coluna mudou de colunista. A partir deste 
mês passo a ocupar o espaço tão bem utiliza-
do anteriormente pelos arquitetos e amigos 
Evandro Gaspar, quem me indiciou para subs-
tituí-lo, e Ricardo Fonseca, primeiro colunista 
do caderno Arquitetura & Decoração do Ima-
gem da Ilha.

Gostaria de agradecê-los e, claro, também 
ao Imagem da Ilha pela confiança depositada. 
Despeço-me, como homenagem, com a habitu-
al saudação do amigo e manezinho Evandro, 
que os acompanhou nos últimos três anos.

Um grande abraçoǨ
Eduard Nardi

Pa
la
vr
a 

de
 ar

qu
ite

to

Arq. Eduard Nardi
eduard@nardiventura.com.br

No mês das mulheres, é impossível não relembrar a frase do 
nosso grande mestre, auto-confesso eterno apaixonado por elas.

“Não é o ângulo reto que me atrai. Nem a linha reta, dura, 
inflexível, criada pelo homem. O que me atrai é a curva livre 
e sensual. A curva que encontro nas montanhas do meu País, 
no curso sinuoso dos seus rios, nas ondas do mar, nas nuvens 
do céu, no corpo da mulher preferida. De curvas é feito todo o 
Universo - o Universo curvo de Einstein.”  

Oscar Niemeyer

frase
do mês
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Li outro dia que, diferentemente do que muitas pes-
soas acham, a sinuosa forma do Edifício Ceisa Center não 
está relacionada à estética do Edifício Copan, em São Pau-
lo, de autoria de Oscar Niemeyer. Está sim ligada à impos-

sibilidade da compra de um 
terreno no sítio original, que 
permitiria que o prédio tives-
se um resultado linear. Como a 
intenção era ter um dos lados voltado para 
a Rua Vidal Ramos, a construtora precisou 

apostar em um formato que pouco se ajustava ao repertório dos ar-
quitetos da época. Bem, particularmente, não consigo imaginar o Ceisa 
Center reto. E no mais, bom para a nossa cidade, que com isso ganhou 
uma de suas formas mais icônicas e emblemáticas.
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Belos exemplos de mobiliário urbano como este – em 
Manhattan (EUA) – provavelmente contribuiriam para a 
mais alta qualificação da bicicleta não somente como equi-
pamento de lazer, mas como efetivo meio de locomoção. 
Assim, certamente, ela atuaria com afinada parceira da tão 
comentada “mobilidade urbana”. Em paralelo ainda deixa-
riam nossa cidade e população mais bonitas e saudáveis.

O “3º Simpósio Internacional de Susten-
tabilidade em Arquitetura e Urbanismo – SI-
SAU 3” acontece nos dias 21 e 22 de março 
em Curitiba. O encontro consiste na reunião 
de profissionais de arquitetura e urbanismo 
para discussão de conteúdos relacionados à 
sustentabilidade, tanto na arquitetura quan-
to na paisagem urbana. O evento é realizado 
pela AsBEA-PR, que oferece descontos es-
peciais. Ainda ligada à programação do sim-
pósio, ocorre no dia 20 uma imperdível pa-
lestra com o arquiteto colombiano Gustavo 
Restrepo, que apresentará o Plano Master 
do Distrito Cultural de Medellín. Esta pales-
tra é aberta ao público em geral, sem neces-
sidade de inscrição. Mais informações: www.
simposiosustentabilidade.com.br.

agende-se

Persianas Persol
O empresário Carlos Macha-

do está trazendo para Floria-
nópolis a Persol, uma das mais 
importantes marcas de per-
sianas do Brasil. Reconhecida 
por sua excelência no mercado, 
a grife gaúcha apresenta uma 
variedade de produtos concei-
tuais e modernos, com texturas 
e acabamentos diferenciados, 
e de alta tecnologia. No espaço 
Carlos Machado Decorações, 
na Rua Altamiro Guimarães, os 
produtos Persol serão apresen-
tados para arquitetos e clientes 
com coquetel na noite deste 26 
de março.

Luxo para sua casa
Coleções de grandes grifes famosas já podem ser encontra-
das em Florianópolis. Para conferir identidade e qualidade à 
casa de seus clientes, a loja 
Paula Papéis e Tecidos 
oferece linhas da marca 
Ralph Lauren. São peças 
em palha, veludo e outros 
materiais nobres da deco-
ração em estampas variadas, com design da marca. De acor-
do com a proprietária da loja, Paula Pereira Oliveira, estes 
produtos têm clientes exclusivos. Também a caminho neste 
início de ano, as coleções de papéis da Orlean e Celine Dias 
com desenhos diferenciados. 

• Paula Papéis e Tecidos
• Rua: Almirante Lamego, 1.455 – Loja 12 – Shopping Praia de Fora - Centro
• Fones: 3222-8392/ 9919-1379 • www.paulapapeis.com.br

sabia?você
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Apaixão de Elisangela Hoppen 
por antiguidades é a marca 
registrada da decoração do 
Café da Corte, que ela e o 

marido Rodrigo Flores inauguraram 
em 2011 no Centro Histórico de São 
José e que este mês mudou-se para 
Florianópolis. O local escolhido foi o 
charmoso casarão da Rua Bocaiúva 
onde funcionou o Bianco Lounge Res-
taurant. O imóvel ganhou cores vivas 
na fachada e muitos móveis e objetos 
antigos nos ambientes internos e ex-
ternos.

A casa de Elisangela foi a inspi-
ração para a decoração do café, que 
é assinada por ela. “No final do ano 
passado, fizemos uma confraterniza-
ção da empresa lá em casa e os fun-
cionários comentaram que tinham a 
sensação de estar no café. Como tinha 
muita coisa na minha casa, levei uma 
parte para o café”, comenta. Alguns 
móveis e objetos são de sua família, 
outros foram comprados em antiquá-
rios e durante as viagens do casal, 
principalmente de 
Minas Gerais e do 
Rio Grande do Sul.

“ N ã o  s o u  u m a 
p r o f i s s i o n a l  d a 
área de arquitetura 
e decoração, ape-
nas uma apaixona-
da por antiguida-
des. Por isso, não 
segui tendências, 
apenas o meu gos-
to pessoal. Pensei 
em espaços  des-
contraídos e con-
fortáveis, onde as 
pessoas sintam-se 
em casa”, explica. 
A iluminação indi-
reta, com abajures 
e  l u m i n á r i a s  d e 
pé, contribui para 
criar esta sensação 
de aconchego.

Cores  fortes  e 
vibrantes são um 
traço marcante da 
decoração.  E  es-
t ã o  em  todos  os 
a m b i e n t e s :  n a s 
p a r e d e s  e m  t o m 
amarelo, azul e ro-
sa blush; nas chitas 
em almofadas, forrando as portas 
dos banheiros; nas almofadas de fu-
xico; nos crochês. “A casa da minha 
avó era muito colorida, a da minha 
mãe também, cresci em meio a muita 

cor”, conta Elisangela.

Ambientes
Na parte externa do café está um 

grande lounge. Internamente, são 

dois grandes espaços. No salão prin-
cipal, mesas misturam-se a sofás e 
poltronas, oferecendo opções para 
todos os tipos de confraternizações e 
gostos. Na parte de trás, várias mesas 
e um sofá de canto localizado ao lado 
do palco da banda. Elisangela explica 
que apesar do nome, o café tem uma 
proposta mais de bar, por isso esta 
escolha dos móveis e da configuração 
dos ambientes. O café está planejado 
para receber 150 pessoas.

PreciosidAdes
Entre as relíquias que decoram o ca-

fé está uma cristaleira em madeira com 
mais de 150 anos. O sofá verde com ca-
pitonê herdado dos avós tem mais de 
70 anos e é original, com revestimento 
em linóleo (tecido semelhante ao atual 
vinil). A peça é a predileta de Elisangela. 
Tem ainda duas geladeiras antigas, uma 
ainda em funcionamento, e uma vitrola 
de 1906.

Café que lembra um antiquário
Móveis e objetos antigos são o destaque da decoração do Café da Corte, 

que acaba de se instalar em um casarão da Bocaiúva

>  N O V O S  I N T E R I O R E S

O salão principal tem ambientes para todos os gostos: mesas de vários tamanhos 
e muitos sofás e poltronas antigos

À noite, o Café da Corte fica ainda mais charmoso, oferecendo um aconchegante lounge externo

Entre as preciosidades da decoração está o sofá verde em 
linóleo com capitonê, herança dos avós de Elisangela 
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Rosa e Ana Paula Rigon
(Roka Ideias e Objetos) –

direto das feiras ABIMAD e ABUP

Oano começa cedo para quem 
trabalha no setor de decora-
ção. E, particularmente, em 
2013 dois dos maiores even-

tos nacionais do mercado de móveis e 
objetos decorativos – ABIMAD (Feira 
Brasileira de Móveis e Acessórios de 
Alta Decoração) e ABUP (Associação 
Brasileira das Empresas de Utilidades e 
Presentes) – anteciparam a realização 
no calendário, coincidindo com a Feira 
de Frankfurt (Alemanha), de onde são 
ditadas as tendências para o mundo. 
Para nossa sorte, peças lançadas lá apa-
receram também por aqui – as feiras 
aconteceram em São Paulo, em fevereiro 
–, confirmando um certo favoritismo do 
olhar.

Exemplo disso foram os vasos e ca-
chepots assinados por Sig Bergamin, 
um dos mais respeitados ar-
quitetos brasileiros, do-
no de um estilo único 
que nos presenteia 
agora com suas 
peças em ce-
râmica com 
estampas ele-
gantes e colo-
ridas, como 
é sua marca 
típica. 

Boa nova 
para as salas 
de jantar, a mai-
son Christian La-
croix, em parceria 
bem-sucedida com 
a tradicional marca de 
porcelanas e cristais Vista 
Alegre, assinou quatro linhas super-
charmosas que felizmente já chegaram 

ao Brasil . 
Uma delas, 

a coleção But-
terfly Parede, 

reúne pratos de 
tamanhos variados 

com desenhos exclusivos 
– como borboletas, linhas geomé-

tricas, flores e paisagens –, numa deli-

cadeza ímpar para compor a 
mesa.

Destacamos ainda a cole-
ção Picasso, pela Rosenthal 
Fine Art, os sofisticados vasos 
e centros de mesa da Di Mu-
rano e as luminárias de Edu-
ardo Mourão e as feitas em 
freijó por Claudia Troncon. 

Nas mostras paralelas 
estrearam novos nomes do 
design nacional, como a ca-

rioca Patrícia Maranhão e seu trabalho 
totalmente autoral. As cores continuam 
vivas. Tons vibrantes mesclados com 
neutros ganharam os stands, compondo 
com a madeira e o dourado. 

Predominam na paleta o azul e mar-
rom, os grandes protagonistas da casa 
para este ano. Tudo em breve nas prate-
leiras das lojas. 

O que vai vestir sua casa em 2013
 Grandes feiras iniciam o ano exibindo os produtos em alta no mercado de decoração

>  T E N D Ê N C I A

Vasos e 
cachepots 
em cerâmica 
assinados pelo 
respeitado 
arquiteto 
brasileiro Sig 
Bergamin

Foto: Rodrigo Niemeyer/Abimad

Christian Lacroix, em parceria 
com a Vista Alegre, assina 

quatro linhas, entre elas 
a Butterfly Parede, 

que traz pratos com 
desenhos exclusivos, 
como borboletas

Fotos: Divulgação/Abup

Abajur feito com madeira freijó, 
assinado por Claudia Troncon
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Elida Hack Ruivo

Ofim do verão pede uma hidra-
tação especial na pele e nos ca-
belos, que sofrem com o cloro, 
o sol e o sal. Os banhos de mar 

e piscina frequentes, mesmo proporcio-
nando uma agradável sensação de frescor, 
aumentam o tempo de exposição ao sol e 
esta combinação acentua o ressecamento 
da pele. Para amenizar a situação, que tal 
investir em tratamentos que podem até 
mesmo ser feitos em casa? A proposta é 
cuidar de uma área do corpo por dia. As-
sim, com poucos minutos você estará to-
da hidratada no final da semana. 

1º dia: Face
Sessões de hidratação facial são ex-

celentes opções para a recuperação da 
pele e podem ser feitas por uma es-
teticista, ou até mesmo em casa, com 
produtos encontrados em farmácias e 
sessões de higiene e beleza de super-
mercados. Mas cuidado: use apenas 
hidratantes específicos para o rosto, 

com menor concentração de ativos, pa-
ra evitar a oclusão dos poros e o surgi-
mento de acne. Não se esqueça de hi-
gienizar bem a pele antes de aplicá-lo, 
de preferência com sabonete adequado 
para esta área.

2º e 3º dias: Mãos e pés
As variações que fazem com que um 

produto seja mais adequado a uma área 
específica do corpo estão relacionadas ba-
sicamente à concentração de ativos. Pés e 
mãos, por exemplo, por serem áreas onde 

a pele é mais espessa, requerem produtos 
com uma concentração maior de ativos. A 
dica é manter os cremes ao lado da cama 
– assim irá lembrar – e passar antes de 
dormir. Isso porque de dia lavamos mui-
tas vezes as mãos, dificultando a absorção 
do produto. No caso dos pés, evita-se que 
os calçados fiquem escorregadios.

4º dia: corpo
A hidratação corporal, além de deixar a 

pele com aparência saudável e macia, evi-
ta o aparecimento indesejável de marcas 
como estrias e manchas. Utilize cremes 
específicos para o corpo e para o seu tipo 
de pele e faça massagem com movimen-
tos circulares durante a aplicação.

5º dia: cabelo
O ressecamento do cabelo pode ser 

causado pelo cloro, pelo sal do mar e tam-
bém pelo uso de secadores e chapinhas. 
Uma boa máscara pode ajudar a recupe-
rar a vitalidade. Não confie cegamente nas 
ampolas que prometem hidratação em 3 
minutos. Tratar os cabelos leva tempo e 
exige disciplina. Deixe agir no máximo 15 
minutos e enxague. 

5 dias, 5 cremes

F2 Acesse www.imagemdailha.com.br
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Hidratação pós-verão combate os efeitos do sol, mar e piscina atacando as principais áreas do corpo

2ª quinzena de Março de 2013

Por terem uma pele 
mais espessa, os 
pés necessitam de 
cremes com maior 
concentração de 
ativos
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Omercado de suplementos 
de vitaminas tornou-se um 
grande negócio e movimenta 
cerca de 20 milhões de dóla-

res por ano nos EUA. No Brasil, o setor 
também vem crescendo em produção e 
faturamento. Segundo o médico Lucia-
no Rangel Búrigo, especialista em Ge-
riatria, um bom motivo para a alegação 
dos laboratórios de que são garantia 
de prevenção de doenças, antienvelhe-
cimento e beleza. “Tem se vendido vi-
taminas como um remédio milagroso, 
porém sabe-se que muitos fitoquímicos 
e vitaminas vegetais perdem-se na sua 
fabricação. As vitaminas obtidas da na-
tureza, com uma dieta balanceada, têm 
sua capacidade de absorção mais efi-
ciente que qualquer cápsula”, garante.

Luciano ressalta que muitos estudos 
científicos questionam a proteção obti-
da com a reposição extra de vitaminas 
antioxidantes, exceto em casos com-
provados de carência, como indicado 
eventualmente em crianças, gestantes 
e idosos principalmente. “Observam-se 
resultados conflitantes na prática clíni-
ca em relação ao uso de suplementos 
em larga escala”, afirma.

O endocrinologista João José Schae-
fer alerta para os riscos deste compor-
tamento à saúde: “São os mesmos do 
consumo exagerado de determinados 
alimentos, modificando e prejudicando 
o funcionamento normal dos aparelhos 
e sistemas do nosso corpo”, pondera. 
Luciano afirma que a reposição de su-
plementos deve seguir orientação e 
diagnóstico preciso, pesando-se riscos 
e benefícios caso a caso. “Não deve ser 
feita sem acompanhamento, pois assim 
como o déficit de vitaminas pode cau-
sar problemas de saúde permanentes, 
demonstrou-se que reposição excessi-
va de suplementos sem indicação ade-

quada pode gerar intoxicação severa”, 
conclui.

AlimentAção, sol e exercícios
Alimentação saudável, exercícios fí-

sicos regulares e exposição adequada 
ao sol continuam sendo o tripé da lon-
gevidade com saúde. “A manutenção de 
uma alimentação equilibrada e saudá-
vel por toda a vida oferece os nutrien-
tes necessários para as diversas fai-
xas etárias”, afirma o endocrinologista 
João.

Luciano explica que os nutrientes 
que o homem mais tem carência de-
pendem de hábitos alimentares indi-
viduais e hábitos saudáveis de vida. 
“Uma dieta rica em cálcio na juventude 
é um fator de proteção de osteoporo-
se na fase adulta, bem como a ativida-
de física regular, principalmente com 

a prática de exercícios aeróbios. Lem-
brando da importância da exposição 
solar, meia hora por dia em sol em ho-
rário saudável, sem protetor solar, que 
garante melhor absorção de vitamina 
D”, afirma.

QuAndo é preciso repor?
Segundo Luciano, com o envelhe-

cimento muitas vezes é necessário a 
reposição de vitaminas, cálcio e oli-
goelementos devido ao comprometi-
mento de absorção, que já pode ocor-
rer a partir da idade adulta, principal-
mente acometendo os mais idosos. 
“O padrão dietético do idoso costuma 
seguir os hábitos da juventude, no 
entanto o aumento de doenças e in-
capacidades associado à mudança de 
estilo de vida nesse grupo determina 
uma crescente de distúrbios nutricio-
nais”, explica.

Algumas alterações que compro-
metem as necessidades nutricionais 
do idoso com frequência culminam 
em necessidade de reposição. “Existe 
diminuição da absorção de vitamina 

B6. A redução da acidez 
gástrica dificulta a ab-
sorção de ferro, cálcio, 
ácido fólico, vitamina 
B12 e zinco”, exemplifi-
ca.

Luciano relata outro 
problema particular e 
mais frequente no idoso: 
a polifarmácia, ou uso de 
muitos medicamentos. 
“Várias medicações, além 
de interagir entre elas, 
como muitos alimentos, 
interferem na absorção 
de nutrientes da dieta”, 
explica.

Com a chegada da me-
nopausa – principalmen-
te nos primeiros cinco 
anos – existe um declínio 

de absorção de cálcio e favorecimento 
de perda de massa óssea. “Também 
acontece com frequência no homem, 
porém mais marcadamente entre os 
60 e 70 anos, com a baixa fisiológica 
da testosterona”, afirma Luciano.
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Pílulas nada milagrosas

As vitaminas obtidas através 
de uma alimentação saudável e 
balanceada têm sua capacidade 
de absorção mais eficiente que 
qualquer cápsula

Benefícios da ingestão de suplementos vitamínicos 
e minerais não são comprovados cientificamente 
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Aanimal print está mais em alta 
do que nunca. E não se limi-
ta a estampas nas roupas. Vai 
além. Os motivos selvagens 

fazem calçados de vários modelos, es-
portivos ou sofisticados, bolsas com 
detalhes que valori-
zam ainda mais suas 
versões e até joias 
– que se valem de 
símbolos fortes pa-
ra apresentar alter-
nativas valiosas de 
acessórios que vão 
deixar qualquer pro-

dução muito mais 
caprichada.

Entre as marcas catarinenses, 
a Laci Baruffi – com loja no Bei-
ramar Shopping –, de bolsas e 

acessórios, investe em estampas de co-
bra nas mais diferentes propostas. São 
peças para o dia-a-dia e também car-
teiras e clutchs para festas. A Person-

nalité – uma joalheria no Continente 
Park Shoppping, que trabalha com pe-
ças exclusivas e personalizadas – trou-
xe de volta clássicos da joalheria, trans-
formando as cobras – que servem como 
proteção – ou os leopardos em formas 
interessantes e ainda cravejados de 
diamantes ou pedras preciosas.

2ª quinzena de Março de 2013
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Acessórios entram na proposta selvagem 
que faz a moda deste inverno chique e criativa

Detalhe animal

A tendência animal tem 
nos acessórios um forte 
aliado, com detalhes 
– como a bolsa da 
designer Laci Baruffi – que 
valorizam a produção com 
muita elegância
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A serpente é uma 
das imagens mais 
trabalhadas na 
joalheria. Mas o tigre 
é outro animal forte. 
Aqui numa versão 
com o anel vazado
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Clássicas na moda, as 
bolsas com estampa de 
cobra transformaram-se 
numa peça atemporal, 
mas que agora ganha 
ainda mais evidência
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